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Introdução.

O desenvolvimento da agricultura comercial destinada à produção de grãos discrimina 
contra os pequenos agricultores, proprietários ou não, porque dispõem de pequeno 
excedente para venda e não possuem meios para fazer um primeiro controle de 
qualidade. O primeiro objetivo deles é a sobrevivência da família e, depois, a 
obtenção de renda monetária para as necessidades adicionais que devem ser satisfeitas 
com produtos e serviços de fora da fazenda. Uma forma de multiplicar esforços é a 
organização dos produtores em associações baseadas em comunidades rurais, onde 
muitas atividades podem ser realizadas em mutirão, com positivo efeito na eficiência 
de cada um. A campanha de produção de sementes de variedades de milho pela 
comunidade, amparada em experiência bem sucedida em comunidades de Minas 
Gerais, visa em um primeiro momento a produção de semente pelos próprios 
agricultores, em mutirão. O resultado esperado é a queda no custo da semente, 
barateando a cultura comercial e o sensível aumento na produtividade, pela melhoria 
na qualidade da semente e uso de tecnologias mais modernas de produção. Num 
segundo momento espera-se aumento de bem estar da família pelo conseqüente 
aumento na renda, nas oportunidades de lazer, de estudos, no estímulo à adoção de 
novas tecnologias e assim por diante. 

Fundamentalmente, os investimentos em pesquisa apresentam rentabilidade alta e 
positiva (CRUZ, PALMA e AVILA, 1982; EVENSON 1982). As questões atuais 
acenam para ampliação das estimativas de impactos ambientais e sociais de 
configuração e aferição mais difíceis que os econômicos. ABREU (1994) estuda os 
impactos sociais e ambientais da introdução da moderna agricultura irrigada, em 
Guaíra, no Estado de São Paulo, de maneira histórico-descritiva sem estabelecer um 
método que permitisse a quantificação desses impactos. A breve revisão salienta a 
importância social e econômica da pesquisa agropecuária, ao mesmo tempo 
mostrando a dificuldade de mensuração dos resultados. Não é diferente com o 
esforço de estimular a adoção de semente melhorada em comunidades rurais.

Na realidade, são vários os aspectos que induz à adoção de tecnologia, porém, os 



principais estão relacionados com nível de educação, disponibilidade de recursos 
financeiros e retorno do uso da nova tecnologia. No caso do uso de sementes 
melhoradas no programa desenvolvido pela Embrapa, os três aspectos são 
contornados pelas próprias características das comunidades e da tecnologia. Com 
respeito à educação, cada comunidade é orientada por um técnico, com grau de 
escolaridade no mínimo de segundo grau (nível médio), o que enfraquece as relações 
tradicionais de produção dos pequenos produtores, ajudando-os a optarem pelo uso 
da semente. Com respeito à disponibilidade de recursos para comprar a tecnologia, a 
Embrapa oferece a semente "matriz" gratuitamente para a comunidade começar com 
o processo de multiplicação e distribuição entre seus componentes, eliminando-se o 
custo de aquisição e facilitando à comunidades mais pobres o acesso as tecnologias 
que até então eram inviáveis. O retorno do uso da tecnologia é comprovada no 
mínimo em dois aspectos. O primeiro está associado a maior estabilidade da 
produtividade em relação á terra utilizada, i.e., dada a homogeneidade da semente 
melhorada, a produtividade na área plantada será também mais homogênea. A 
segunda, em decorrência da homogeneidade e do potencial da semente melhorada, 
está relacionada a melhora na produtividade implicando em melhor retorno financeiro 
da produção.

Associadas ao uso da semente melhorada estão o uso de outras tecnologias que irão 
compor um novo sistema de produção. O uso da semente induz o uso de fertilizantes, 
defensivos e outras práticas culturais que proporcionam na maior estabilidade da 
produção e maior retorno financeiro. Este uso de tecnologia exige uma ação 
coordenadora e orientadora maior e melhor dos técnicos envolvidos na comunidade 
evidenciando assim a importância da ação da assistência técnica no programa 

O objetivo deste trabalho é apresentar alguns indicadores de uso de tecnologias 
agrícolas por parte das comunidades participantes do programa de produção de 
sementes por comunidades rurais e analisar variáveis que avaliam os resultados deste 
programa no ano de 1999.

Material e métodos

Os dados utilizados na análise deste trabalho são referente a resposta a 4924 
questionários enviados as comunidades. As resposta obtidas  são consideradas como 
a amostra deste universo. Neste caso, foram obtidas 189 respostas com o 
preenchimento do questionários. A abordagem de análise das estatística descritiva e 
de variância, onde são feitos teste para verificar a independência das varáveis e suas 
correspondente correlação, é utilizada no manuseio dos dados.

Resultados

Na Tabela 1 são apresentados os dados da campanha de produção de sementes para o 
ano de 1999. Observa-se que a campanha tem um apelo social importante pois atinge 
4924 comunidades rurais espalhadas por todas as regiões brasileiras. Estas 
comunidades são compostas por mais de 287 mil famílias, representando 943167 



hectares plantados com milho e 229026 hectares plantados com feijão. Estas áreas 
representam 9,5% e 7,4% da área plantada com milho e feijão respectivamente na 
safra 1999/2000 segundo dados da CONAB. Considerando-se uma família em torno 
de 4 componentes, a campanha beneficiou aproximadamente 680 mil pessoas. 
Observa-se que além do beneficio as famílias e aos indivíduos, a campanha tem o 
potencial de melhorar o nível de produção brasileira. Se considerarmos que o 
potencial de produção das sementes distribuídas estão acima de 5000kg/ha, e que a 
produtividade média do Brasil ficou em 2660kg/ha na safra acima, pode-se prever que 
com esta tecnologia a produtividade brasileira, e, por conseguinte, a produção vai 
aumentar.

Tabela 1 – Informações sobre a Campanha de Produção de milho em comunidades 
Rurais. Campanha de 1999. Áreas Utilizadas pelas comunidades no plantio de 
Milho e Feijão. Média por Comunidade e por Família. Dados da Amostra (189 
observações)

Na Tabela 1 são observados como é distribuído entre as comunidades e famílias, as 
áreas utilizadas com cultivo de milho e feijão. Os dados desta tabela mostra a 
realidade de 189 comunidades que responderam os questionários. De forma geral, a 
área cultivada com milho é maior que a área cultivada com arroz. Após o plantio e 
colheita das sementes, foram destinados em média 883 kg de sementes por 
comunidade e 25,26 kg de sementes de milho por família. Segundo os dados das 
sementes produzidas e distribuídas nas comunidades, estas só seriam suficientes para 
plantar 44,15 ha do total de 437 hectares em média plantados pelas comunidades, 
seriam suficientes para plantar 1,26 hectares dos 12,45 hectares em média de milhos 
cultivados pelas famílias. Estes resultados indicam que apenas 10 % das áreas 
plantadas com milhos nas comunidades e pelas famílias das comunidades seriam 
cultivados com sementes advindas do programa.

Na Tabela 2 são apresentados os dados referentes as tecnologias utilizadas na 
produção de milho nas 189 comunidades que responderam ao questionário. 
Observa-se que pelos próprios indicadores tecnológicos, a produção de milho nestas 
comunidades são de pequena escala, e mais voltadas ao auto-sustento em nível de 
propriedade. Tecnologias que são destinadas a produção agrícola familiar, tais com 
adubação manual (66,14%), e animal (11,64%), fazem parte do sistema de produção 
destas comunidades. Os dados da tabela indicam que mais de  80 porcento dos 
sistemas de produção privilegiam os métodos de cultivo intensivo em mão-de-obra, 
pois é característica das comunidades terem oferta abundante deste fator, dado os 



números de famílias que as compõem e os números de componentes das famílias.

Outra tecnologias apresentada na Tabela 2 é relacionada ao uso de agroquímicos nos 
sistemas de produção. No que diz respeito ao uso de herbicidas químicos, apenas 
21,16% dos sistemas usam, porém mais de 93% das comunidades fazem controle 
plantas invasoras. Novamente, o controle usando tecnologias intensivas em 
mão-de-obra é superior à dois terços da comunidades que responderam ao 
questionário. Semelhantemente, o controle de pragas da cultura de milho via 
defensivos  químicos é feito por apenas 19 porcento das comunidades. Estes 
indicadores reforçam a necessidade de transmissão de práticas culturais mais 
modernas aos produtores destas comunidades. O simples uso de sementes melhoradas 
não será suficiente para elevar a produtividade destas comunidades de forma que elas 
venham a ser alavancadas de sistemas de cultivo de subsistência para sistemas mais 
integrados em agricultura comercial.

Tabela 2 - Uso de Tecnologias nas Comunidades Participantes  no programa de 
produção de Sementes. Dados da Amostra (189 observações).

Na Tabela 2 são apresentadas as cultivares ofertadas no programa, sendo cada uma 
com características diferentes. A cultivar de milho BRS 4150 é uma variedade 
precoce com características mais adaptadas ao Sul do país. A cultivar de Br 106 tem 
sido direcionada no programa para produção nas regiões Norte e Nordeste, e 
finalmente a cultivar BRS Sol da Manhã que foi destinado no programa para 
comunidades das regiões Centro Oeste e Sudeste. Observa-se pelos dados da tabela 



que as comunidades da região Sul são as que mais participaram no programa, sendo 
seguida pelas comunidades das regiões Centro Oeste e Sudeste.

Na Tabela 3 são apresentados os resultados das questões relativas à opinião dos 
produtores e dos técnicos com respeito as características agronômicas das cultivares e 
da qualidade de sementes produzidas em nível de comunidades. Com respeito as 
características agronômicas das cultivares mais de 50 % dos técnicos e dos 
produtores acham que elas são boas e apenas 4,23% dos produtores e 0,53% dos 
técnicos acham que as cultivares são ruins. A avaliação da qualidade da semente 
produzida foi pior por ambas categorias, técnicos e produtores. Cerca de 60% das 
respostas indicavam que a qualidade das sementes produzidas no programa eram 
médias e 8.47% dos produtores e 10,58 dos técnicos consideraram as sementes de 
qualidade ruim. A razão desta avaliação não ser tão favorável à qualidade das 
sementes produzidas nas comunidades podem estar relacionadas ao sistema de 
produção utilizados nas comunidades, apesar de serem encaminhadas cartilhas sobre 
o processo de produção, seleção e conservação de sementes em nível de comunidade. 
Também o aspecto de acompanhamento da assistência técnica durante o processo é 
outro fator que pode ter influenciado na qualidade das sementes produzidas na 
comunidade.

Tabela 3 – Avaliação dos Materiais enviados às Comunidades quanto as características 
produtivas e quanto à qualidade das sementes. Dados da Amostra (189 
observações). 

Observa-se na Tabela 4 o envolvimento dos diversos segmentos na assistência técnica 
das pequenas produção de milho no Brasil. O setor público, através das agências 
estaduais municipais e federais ainda é o grande responsável por esta atividade. E os 
dados indicam que também tem a maior preocupação com o sistema de informação e 
acompanhamento das atividades das comunidades. Das comunidades que 
responderam ao questionário enviado, mais de 85 % recebem orientação técnicas 
dadas pela assistência técnica pública. Os questionários recebidos representavam 
4,56% das comunidades com assistência técnica estadual, 3,70% das comunidades 
com assistência técnica municipal, 1,75% das comunidades com assistência técnica 
federal, 1,69% das comunidades com assistência técnica privada, 1,83% das 
comunidades com assistência técnica das cooperativas, zero porcento das 
comunidades com assistência técnica de associações e 2,73% de comunidades com 
assistência técnica de outras organizações. 

Como observado anteriormente, o envolvimento da Assistência técnica no programa é 
importante para melhorar a avaliação das sementes melhoradas produzidas pelas 



comunidades, bem como para orientar os produtores na escolha do sistema de 
produção mais apropriado para se conseguir melhores resultados em termos de 
produtividade e consequentemente renda da comunidade. O objetivo da assistência 
técnica, nesta situação, deve ser alavancar o produtor de milho de uma situação de 
produção de subsistência, para um envolvimento do pequeno produtor em sistema 
integrados de produção agrícola, principalmente no que diz respeito ao sistema do 
agronegócio do milho, com produção de milho para alimentação animal. 

Tabela 4 – Tipos de Assistência Técnica em por Comunidade. Uma comparação entre a 
População e a Amostra.

1 - Outros =  escolas, igrejas, ONGs, etc...

Conclusão

Os dados analisados apontam para sistemas de produção nas comunidades que são intensivos 
no uso de mão-de-obra dadas as características dos sistemas de produção, i.e., apesar de mais 
de 80% dos produtores nas comunidades fazerem adubação, controle de plantas invasoras e 
tratamento de semente, os produtores ainda usam técnicas de cultivo manual e animal para 
desenvolver estas atividades. Ainda pode-se observar que mais de 50% das comunidades que 
participam do programa são da região Centro sul do país, dadas as cultivares utilizadas nestas 
regiões. A participação da assistência técnica promovida pelo setor público, principalmente 
pelo sistema ATER, foi muito importante para o desenvolvimento do programa, 
principalmente dado o envolvimento de comunidades assistidas pelas ATERs e pelo retorno 
de informações que foi maior em comunidades assistidas por estas agências governamentais. 
Finalmente, a avaliação das cultivares e da qualidade das sementes produzidas pelas 
comunidades, apontam para uma aceitação por parte dos técnicos e produtores dos objetivos 
do programa, que é o fornecimento de tecnologia de maior qualidade à pequena produção, 
procurando sua inserção no contexto da agricultura comercial.
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